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Resumo Simples 

 

Este estudo, vinculado a linha de pesquisa Políticas Públicas Educacionais, Diversidade e 

Formação de Professores e ao eixo temático da História da Educação, fundamenta-se na 

relevância social e acadêmica de analisar os processos históricos de formação professores 

primários em instituições públicas de ensino. Delineia-se como problema de investigação a 

seguinte questão: de que modo a Escola Estadual Professor Plínio Ribeiro, situada em Montes 

Claros/MG, reconfigurou seus currículos e práticas pedagógicas na formação de professores 

primários durante a Década da Educação (1997–2007)? O objetivo consiste em examinar, por 

meio de pesquisa documental e bibliográfica, os currículos e as estratégias didático-

pedagógicas adotadas na instituição, evidenciando as transformações ocorridas à luz da 

consolidação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/1996. A investigação 

apoia-se no referencial teórico da História Cultural (Chartier, 2002) e nos estudos sobre cultura 

escolar (Julia, 2001), articulando contribuições de Veloso (2008), ao compreender a escrita da 

história como reconstrução da memória coletiva mediada por fontes; de Sacristán (2017), ao 

conceber o currículo como elemento estruturante que organiza tempos e saberes escolares; de 

Arroyo (2013), ao destacar o caráter político do currículo enquanto espaço de disputas; de 

Libâneo (2004), ao reconhecer o regimento escolar como dispositivo orientador da ação 

educativa; de Fernandes e Santos (2019), ao considerar a legislação como fonte histórica; e de 

Gatti Júnior (2002), ao evidenciar a escola como lócus privilegiado de produção de vestígios 

históricos. No que tange aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa 

historiográfica de abordagem qualitativa, desenvolvida mediante análise documental, 

envolvendo etapas de levantamento, organização, sistematização e interpretação de fontes, tais 

como regimentos escolares, currículos, livros de registro de diplomas, legislações educacionais 

e fontes iconográficas disponíveis no acervo escolar. Como resultados parciais, verifica-se que 

a cultura escolar da instituição, apreendida nas práticas e nos documentos examinados, revela 

a incorporação de práticas reflexivas na formação de professores primários, bem como 

reconfigurações curriculares consonantes às exigências normativas e às demandas 

sociopolíticas do período, reafirmando a escola como espaço dinâmico de produção histórica e 

formativa. Tais evidências ampliam a compreensão das políticas de formação de professores 

primários e de suas materializações no cotidiano escolar, contribuindo para o aprofundamento 

do debate no campo educacional. 
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